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Stas. GILZA e ELZA NOLÀSCO, em lindas phantasias de hawaiianas
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A Partida
Conto de

Cassilda Wernech

Um sol de Janeiro dardejava seus l»rii 1.< nles
raios sobre a terra.

Nuvens de poeira eram levantadas ao ar

com a passagem de dois cavaleiros l>< m monta-
dos e de aspecto nÔO rnuilo agradável* Aindo

jovens, qalopavam sem cessar.
Após alguns momentos, eulos próximos Ho

floresta, da temível íloresta.
A missão que lhes foi imposta, obrígava-03

a penetra-lo, a enfrenta-la.
)á em seu interior, sentii orn-se maisdescan*

sados, pois o m <iue oi se respirava era bene-
fico, saudável

Agora, em atitude de defesa, sequem olen-
tos, espreitando aqui, ali, acoIé,sem dizei nado,
sem fazei nndo, esperando qualquei cousa, ai-

qum sinal òu ele mesmo...
A tarde caía, De SUbitO, porem, ouvirem ni-

lidamente, o ladrar de um cio, despertado pelo
iropel dos cavalos,

Depararam alguns passos adiante, com uma
choupana. Neste momento, um bando de pom~
bos voou, indo pousai nos ramos mais provimos
de uma frondosa arvore, cuja cr pa fazia sem-
bra â casinha rústica.

Com a chegada inesperada de dois visifan-
tes, levantou-se um homem, ié vergado ao peso
dos anos, Feições feias, porém tristes.

Bom dia, senhores»
Maus dias |e esperem, \elho feiticein

Assim correspondido o velho recuou um pas-
so, abstraído em seus pensamentos,

Reconhecia em seus ieceuchegodos, dois
aqentes de policia.

Um deles desceu do cavalo, algeme u os pu|.
sos do velho e enquanto montava, o outro bra-
dou :

Estás preso poi ordem de nosso chefe.
P issd á nossa frente.

O velho ié refeito do primeiro sobressalto»

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Rua da Imprensa w 18 — Tel. (\ G8
victoria

olhou para o ceu, roqando a proteção de Deus
e como um heroe que nao teme ao maior peri-
go, disse :

Partirei. Um inocente nada deve recear.
Lançou um saudoso olhar de despedido ao seu
abrigo de lantos anos, ao seu fiel companheiro,
o càosmho, e mais uma ve/, pediu á Virgem, a
sua benção.

Aos poucos, o sol se dilue... desaparece na
orla da montanha, dando o seu ullímo adeus ao
dia, A noite se aproxima. Ouve-se o anulho dos

passarinhos, o mcvibso canto da cigarre, o gri»
Io... e ele caminha» passos vagarosos, lentamen-
te, acompanhado de seus vigias.

Estrada afora, bi vai ele, tropeyc , o infeliz

homem, o desgraçado \elho, ^^n pre confiante
no auxilio Divino.

Ai! senhores.Tenho os pés dondos. Néo

posso mais.
Falta pouco.

De fato, ape/ar úé\ clara luz da lua, avista-
\o-se, um pouco distante, pontos brilhantes, nnun-
ciando a chegada.

Alguns minute í mais, e eUlos enfim, trans-
pondo um portão de ferro A um sinal, um as-
sovio, um guarda Mirge, le\o o velho ó frente e
o ia/ penetrar num cubículo. Dá-lhe de comer
t: uma enxerga para descansar.

Enquanto isto, os agentes foram se apresen-
tar 50 seu chefe, narrando o sucedido.

Temos preso o feiticeiro da «Floresta Nc-

gra.»

»»* * * *»? ? *¦¦?# * • ••••*•

Passou-se um me/, dois dias c porque ha-
via sido preso, o velho não sabia.

Lembrava-se de ter sido chamado de «fei-
Ii c e i ro. *

Acostumado ao jeium, durante quasi Ioda
sua vida, por amor a Deus, a sopa que lhe da-
vem, não era má, mas a prisão... phl como era
d doroso pensar na liberdade em que vivia... A

Soudade, a lembrança, enlouqueciam-no.
Certa manhã, ao lhe ser dado o parco ali-

mento, avisaram-no de que o seu julgamento es-
lava marcado.

VIDA CAPICHABA pae 3



q velho nem ligou 6 sernellianle
noticia, pois, nem sabia o que sigm-
ficavam aquelas palavras.

Recusou a sopa e pediu aos çuar*-
díis, numa voz meio í r a c a, que o
deixassem tomar um pouco cie ar.
Eles receiosos das «maudingas* do
velho, como diziam, não atenderam
ao seu pedido.

Então, como recobrado dv um no-
vo ateulo, njoelhou-se, ben/eu-se e
rezou fervorosamente. Teru< u-se ou-
tro, porém, o guarda ia havia fecha,
do a grade e corrido apavorado.

»"».»«*..**

Chegara o dia do julgamento, O I
hosso heroe vai ser julgado pelo In-
bunal.

Juntamente a vários prisioneiros,
lé vai ele, cabeça baixa, corno se
um criminoso fosse, escollado pOI
dois soldados. Continua á sala da
justiça, o fórum, havia uma salela,
onde esperavam os réus o seu mo-
mento.

De pc, encostado á parede, cem
a tranqüilidade, o socego dos justos,
o velho aguardava aflito 0 alivio, a
restituição de suo liberdade.

Passou-se o primeiro tempo, oín-
\ tervalo e ele ouviu distintamente :

— )oão Guilherme. Tragam ]oão Out-
lherme.

Dadas as ordens, o |uiz fel-0 seu-
•ar. O simpático rapaz que o havia
interrogado dias antes e que pro-
metera defende-lo, ali eslava Iam-
berr.

Ao lado do )m/, um li o m em lia
qualquer cousa, o seu processo tal-
vez.

Ao redor da grande mesa, oilo
pessoas —o Conselho de Sentença.

Inicia o julgamento.
O Juiz pede silencio e dá a palavra ao Pro-

motor, homem baixo, gordo, de feições severos.
O velho, agora, estupefato, ouviu a sua ter-

rivel acusação, com algumas réplicas de seu de-
fensor.

O Promotor acusou-o de que com as suas

feitiçarias, ele causou duas mortes e gue linha
o povo por tes t e m u n h a e gue esperava gue
aquele homem fosse condenado pele (ustiça.

« Sentou-se. Uma hora jô havia passado, A

seguir, o Juiz concede a palavra ao advogado,

ao defensor do réu, o velho.
Serenamente, ele inicia sua defesa, alies di-

ficil, pois o velho semi-conscienle, pouco Falou

em seu interrogatório.
Defesa brilhante, heróica e justa, porém.
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Contradiz todos os enganos do Promot or, em
palavras claras, precisas, apezai de ser essa a
primeira vez gue defendia.

— Senhores membros do Conselho de Sen-
lença, diz ele; os boatos gue circulam em pu-
blico, contra este homem, este inocente, não
teem um autor conhecido que os autentique.

Apelo para a consciência de cada um e es-
pero a absolvição do meu constituinte,

Reina o silencio.
A voz da consciência incita os jurados a

conceder o \oto de absolvição» e o resultado
foi favorável —absol\ ido por unanimidade.

O veiho, le Mia semi-conscien c i o, volta á
razão comph ia.

, u • * • • * • • * »¦?***

Seis horas da tarde.
O sino da ermida começa a badalar —Ave



Maria. João ü u 1 lherrne
está muito mal, mim Am-
Io de Velhos, Dera todo
o seu dinheiro para este
Asilo.

Uma Irmã enliando no
seu quai 1", o vfc chorão-
do, acerca.se pressuro*
sa, po r é m, o seu final
momento ei a < hepado.

V02 fi uca e pausada,
imitando as palavras de
Jesus, ele diz ;

— Pai, p c idoai-lheSj
porpuc nâo sabem o une
fazem.

Lá fora, o ven I o de
mansinho, o perfume m
radi fi v a, das flores do
jardim.

í; o sino (in e r m i da
continua o tocar — Ave
M a r i a.

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçi^am (ahir seus
çabellos

No futuro nao haveré
rnato calvos

-. ,íã

Dicção
Nacional

Nos exercícios de lei-
lura — e no súpi eu,o Hi-
teresse da du çâo na cio*
nal ai lis.lico—ós n\rK\\ es
brasileiros deve m esfor-
çar-se por que os seus
alumnos

a) pronunciem os LI
finaes com o som de 1 .
qualquei que seja;

b) arii( u ir in os RR íi-
naes com cia r e z a, dr
preferencia com o som
do (<? inlervocáliC(»;

c) e sibilrm os S^ (jue
occorram em fim de fra-
se, OU antes de pausa.

Devem traba I li a r no
sentido de impedir o 8jp-
parecimento de phone-
mas pontificiais entre os
vocabul o s, qual seja a
articulação desse NII tão
freqüente entre o dito ri.-
qo EM e urna v o qal,
como nu phrase: Quem
nh-é ?

Devem ainda ensinar
a boa articulação do T,
do D, d o N, d o l, os
quais em conexão com
o li, e sobretudo com o
I, soem ouvir-se um tan-
to palatalizados, aproxi-
mando-se, deteituosa-
mente, do CM, do Dl, do
Níi, e do Lll.

Cândido Jüçá, filho

xg.i.x3T».%L,T lÁ^D »:.'*'* ¦ * 
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Amda é tempo dr reparar as conse-
quencias da sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Bri
íbante contém solução e-iavel de ceilu
Ias capiltares revolucionando us melho-
dos mu uso.

A causa da queda do cabello em 8G %
dos ca^os r a seborrbéa que se manifes-
ta pela graxa excessiva, a caspa e asco-
rmciiôes, symptomas que désapparecem
ímmediatamente como uso da Loção Bri
lhante.

A Loçáo Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvicie e o que fez poresta multidão ella poderá também fazer
dor V. S.

Nilo acredite que o seu couro cahclludo e&teji
completamente es t c r i 1, Comece a mttt boj*
wcsitío 0 Loçáo Brilhante.

Com o uso regular da Loçlto Brilhante:
l - Üesapp&rcccm a saborrhèa, as caspas c

àflecçôes parasitárias,
2*~~Censo a queda do cabello,
3*— Os cabello* brancos, descorados ou grisa

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser lin*
gfdòs ou queimados.

4- Detêm o crescimento de novo» cabelloi
branco».

v-ssNo» caso» de calvicie faz brotar novoi
cabello».

6*-Os cabello» ganham vitalidade, tornam-se
lindo» c se d o» o», e a cabeça limpa e fresca»

G R A TIS

Senhores Alvim e* Freitas
C. Postal 1379. S. Paulo-Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A .Saúde dos Çabellos»

orne r * * * . * .#. .# # * * ¦? * • * ? * # # #- # #

Estado

? # * 
'#¦ 

:*, • #. ? ?
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~y$jfâm& Feríilisa o(oü

ro çabellüdo
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Como louvar a Deus
f4' memória de minha mãe: Mârcedes Ruizl

A arte é a mais sublime creação do Crea-

|dor para a creatura
O mais sublimado artista, o inimitável t

|Deus; Deus, em todos os mios creoções. desde o

mísero verme do lerro os móis t>eUs «vea dos

tares, desde o homem até o espirito em luz tor-

jado.monilesio.se o ortislo une combino 6 hor-

Imonio. o belo; a belezo o omor. E' preciso pos-

suir o homem enegrecida pelas maldades a sua

alma, para nôo reconhecer a suprema beleza e

[harmonia das obras pelo Creador creades.

Para onde quer que devasse o olhar huma*

no, depara-se ele com as maravilhas sublimes

esparsas em profusão por sobre o seio da mâi-

naturo. que desde o rocha pedregoso oo melai

argentino nos faz lembrar a harmoniosa e divina

Obra de um construtor indefeso: Deus.

Porém, é preciso que o homem saiba sentir

em Si me?mo, dentro de si, a Deus para que pos-

saem cada ser encontrar um hino de amor sal-

modiando á sabedoria eterna que a tudo presi-

de e regula, sapientissimamente..
O homem preciso saber sentir em toda per*

te em que se encontre as virtuosas leis de Deus

em seu coração e, em cada ser encontrado, pe-

íqueno ou grande, procure suas belezas e atra-

| tivos, porque em tudo isto tia belezas e atraiu

VOS encobertos aos olhos dos que os vêm sem

imparcialidade.
Ora, si tudo isto que existe aqui neste pia-

nela Terra é belo, é harmonioso; si até o vento

no farfalhar das flabelas entoa cantos, hinos e

louvores; si o cair da cascata se nos assemelha

O um rítimo de musica que sensibihsa a alma; si

si ao adormecermos somos embalados pelo si-

lencio da noite; si muitas mil e muitas outras

cousas belas nos proporciona o Creador, é por-

que nos ama e a todos, indiferentemente, sem

predileções.
E, para nos fazermos dignos deste Amor in-

finilo.impende louvarmos o Creador, admirando-

lhe as períeições artísticas e cheias de harmo-
nias.

Atentai, porém, que para louvarmos a Deus

nao é preciso que fiquemos a entoar hinos e

louvores, mas, obedecendo ás suas leis que a

f nós foram impostas, corrigindo moralmente e

extirpando de nossos corações os tetrice - mons-

Iros de iniquidades.
Em cada açáo nobre que o homem pratica

suo olmo salmodio cânticos de agradecimento

ao Pai Universal, afim de que lhe possa propor-

cionar ma.s outros momentos de felicidade pela

salda constante dos vícios e dos mais pendo-

res alimentados pelo homem. Com o livrar-se dos *

defeitos, perdendo maus desejos que somente

serviriam para molestar os semelhantes e em-

perrar O proqresso espiritual, nleqta.se a elmã

e é quando louva o Creador,na ansta de liber.

iaçào moral e desejo de se ajuntar aos jnslos
que. na escalada do progredir espiritual lhe acè-

nem desejosos de le-le a compartilhei consigo,
Kia, pois, amigo que me ledes! Fazei cem

que se alegre a vossa alma e empregai o ma*

xiuu de vossos sacrifícios na sua libertação, afim

de que possa tjosor felicidade e alegria, ao des-

vendar os horizontes infinitos da Verdade e do

Bem, anciosa por alcança-los, porque nao é a

oulrem qv^ fazeis este beneficio, senão a \ós

mesmos.
Coragem,írmiol Suportai vossas provações

resignado, ali grai v< ssa alma e segui pela es-

trada do Bem, do Amor e da Bondade, pois mi.

ra a um SÓ ponto, 6 Infinita Misericórdia, mira

Deus*

CAMPOS VLRGEL

* * * A moral resume-se em duas palavras
amor e justiça.-Sécreia/?
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ANNIVERSARIOS
Fizerarn annos no dia

O sr, Dr, Axlifúlo I igueiredo» advoga-
do em nossa capifaL

Os srs.: Lauro Rebello, destacada íígu-
ra do nosso foot-ball;Dr;Kdgard Quei-
roz do Vaiie, alto funccionarío da Se-
cretaría do Interior; Lauro Peraen5ef

esludqnie-avíadt r, filho do nosso college de im-

prensa srjonas Farias, digno Prefeito da Serra-

L6

17

24

nosso alto rommacioe nos meios sociaes des-

fa capita); Elpidío Wanderley, do nosso com-
rnercio.

0 sr. Dr, Clovis Ramalhete, advogado
residente no Rio de [aneiro, onde se
destaca nos meios literários»

0 st Pedro de Freitas Manso» do nos-
so eommercio.

O sr. Dr. |ol0 Bastos Bernardo Vieira,
brilhante mlelleclual e secretario do
Departamento &dmmtsirotivo do Estado.

Cá' i
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19
e; o sr

m

A exme, sra, Licia De Biase bU
dar» eximia musi ei st a, alfa ex-
pressão da sociedade capichaba.

A eximi. sra, Rosa Batalha, espo-
sa cto sr, Dacilio Bai a i h a» alto
funccionarío do Banco do Brasil
e actuatmcnl em Betío Horaon**
Plascencio R< < ha, I u necionarío

da nossa Prefeitura e cavalheiro muito re*

lacionado nos meios sociaes de Vicloria.

As exmas, sras.: Hilmai Carneiro
da Cunha e k\ acy BapHsfa Ca-
mara, d'» nossa alia sociedade;
as stas,: Nellv, M rchado e Rornon-

ema bandeira, do nossa sociedade; o sr.
Sérgio de Mendonça I uri o do, thesouieiro
da Secretarie da Fazegde.

A extna. sra, üeorgína de Siquei-
ra Silva, esposa do snr. Amaro
Antônio da Silva, funccionarío
municipal aposentado; sr. Dr Mau-

ro de Àraiijo Braga, expressiva figura da

intèlíecfuaíidade espirilosanknse e nosso
ex-redacior.

0 sr. Abílio de Carvalho, nosso
coltaborador, autoi do livro «Ves-
ligtos da Dõr Antiga* e membro
da Academia E s p irilo-saniense

de Letras.

I- A 

exma. sra. Esther Nieoletti Ser-
rano, út\ nossa sociedade; os srs.

^^_ Dr. ]osé Batalha, dezembargadoraposentado do nosso Tribunal; Dr.

benjamim Buaiz, medico em nossa Cidade;

Homero Vivacqua, figura de destaque no
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no O snr. Antônio Cláudio Murtcy, nosso
dUiínCÍO amigo, residente em Cana-
cica.

A Sla. Mana da Penha Bastos figura
dedeslaque de sociedade de V.ctona;
os srs.: Campio Pinho, artista alfoioU
estabelecido no Rio de |an e . r o; Luiz

Oorrasi nosso prezado companheiro de Irabeino.

O sr Irineu Alves Pinlo, commcrcian-
te em Santo Antônio, nesta C.opitol.

p8|

_ü
NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

nj %JS VJ

Da sta. Welga l urtado Monjardlm, da no
i a r, vnr ( «rins Nunes da Moita, resi-

SOCiedade, o snr. vários i^""-3
dente na Capital da Republica;

_ da sta. Gertrudes Dezzi, da nossa sacie-

dade. o sr. Rubens Ramenghi, Euncciona r i o do

Instituto de Estiva;

_ do sto. Albam, Dessaune de Almeida, do

«sei» victor, ense. o sr. Álvaro )um,er Pereiro,

funccionano do Conselho Nocu uol do Pelroleo,

no Rio de Janeiro.

FALLECIMENTOS
Fatleceu, neste mez, em nossa Capital, a srat

D Clementina Moreira Yelloso, muno do seu-

doso Dr. Thiers Velloso e pessoa de grande re-

levo da sociedade capiclu.bo, sendo proqemlo-

ra do Dr. Paulo de Tharso Velloso, Chefe de

policia do listado; dos srs. Manoel Lui2 \elloso,

Thesoureiro da Delegacia Fiscal, neste Estado

eAnlon.o 0.1 Velloso, r e d a clor-seoretono do

Imprensa Oficial.
Apresentamos os nossos pezames a família

enlulada.
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VISITAS
Tivemos o urolo prazer dr receber a visito

f \ * *-snr FnnhrüMO |(juaClO da
do nosso confrade, Snr. 1 .upl rus.o . .,

S.lva que nos apresentou a dislmcln sla. Lucu

na iVaga de Oliveira, füha do Snr Lmz de O -

veira, direclor do Asylo Deus, Chr.slo e C .-

dode eda revista «Alpha», de Cachoeiro de II*
«»« i urina ftraaa de Oliveira,

pemuim. Com a sta. Lüctna proso
eaieve, lambem, em nossa redacçfio, D. Mono

[Zabel de Lima.
Atjradeeemns.

Heroes rnadrügadores
Ao extenso da praia
os casebies, em linha,
fazem lembrai a simetria simples

de urna cançSo bem fimadinha. .

Verde mar, còr de esperança,
seia clet na bonança,
,mo me assuste, verde mar.
Senhora dos pescadores,
hvrae 0 mar de furores,

que o meu amor foi pescar ..

Manhã nova.
Ha na simplicidade dos casebres
um momento de surda ansiede.de.
As mulheres humildes fazem prece
vendo sumir, na curva de uma onda,

os boles de pescar...

Lá se vão 03 heroes rnadrügadores
erguer o sol dentro do mar..

Freitas Pacheco
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agora
Capitão i

Joãoxmho. ante* estava muito i.aco e Bem
Inera.a paia jogai; agoia çw da: taça•
resistência que todo memno sna° 

^®J£sRonca da creme, verduias e pudm* proporão*»
com^Matzena Duiyea o fe^^SJSK
ftámtoiatram a nu'ncac exigida por t .xio corpo
fovòm em cieomento. Cuide de que também
seu 

"ho 
tomo bastante alimetif« P«P«°^*

com Maizena Duryea... 8 notara em seguiu
o seu melhor apetite « o aumen-.o de suai
energias. Compre-a em seu anr..ixem iavonto.

MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAL. P - SÀO PAULO

GraÜS1 Remetam, seu livro 
"Receitai de Cozinhe

21 _____NOME —i " ' " ' "" m
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ã^ Procure °^^^^ iy^N. ^í"*'V.
/nome DURYEA e %^^/<*S^S^v^
¦ o acampamento I ^^^*v~ ç. 
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Pensarnentos

Envelhecer é pas-
sar da mocidad e,
é perder de vista
a espe r a n ç a, è
descrer do sorriso»
é esquecer o ideal.

Coelho Xetlo

Uma bella velhi-
ce é, ordinariamen
le, a recompensa
de uma bella \ida

Pythagoras



Saudade... PHOTOGRAPHIAS
«Porque nSo vem suavisar a minha dôr?
Espero-lhe impacienlemente ha tanto tempoI
Sofro muito, tra./endo ern meu peito uma

dor que não tem alívio, que me dilacera, que
fere o coração. Porque não vem si prometeu no
dia tnsic de sua pedida? Quero você. o meu
amor cresce cada vez mais. Sinto no coração
as chamas de urn amor ainda móis puro, Miove
e mais eterno. Será que ele volla, se partiu ha
dois anos, o ate hoje nem noticias ?., ( ( mo so-
fio, meu Deus! Durará muito esfa minha acjo-
nia?... Resta-me ainda o esperança, sei oue ele
voltara um dia paio t r arquili/ar a minha VÍdo#
IrazendO assim O leniíivo para esta dôr que tan-
to morliii/u, ebí uçando. me bem e beirando-me
minto.

Ohl esperança I rebta-me, ape n a s você, o
Consolo dos ouo sofrem.»

Derramando laq r í m a 3, assim se lastimava
uma |o\cm que amava um soldado que teve de
cumpnr com o sen dever, paitmdo para a guerra.

Numa tarde fria cie maio, após intensas lutas
na guerra em defesa de sua Pátria, ele volt< u,
trazendo na fisionomia uma alegria imensa, uma
vontade louca de beijar aquela a quem tombem
muito amava*

A mil metros de distancia da tinha de ferro'
ela morava,

Incontinenli ele partiu, ancioso, alimentando

A «Vida Capichaba» publica, gratuitamente»
chchcs de crianças, moças, aspectos de festas
casamentos, torneios esportivos, vistas do Esfa*»
do, melhoramentos executados petas municipa-
lidados, bastando para isto que os interessados
enviem á redaeção copias photographicas nili|
das.com os respectivos e s c t a r e cirnenlos no
verso.

Os onqinnes enviados só serão devolvidos
quando proeurados ate um mez depois de pu-
Mieados.

áfl-tV

P STUDIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368
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cada vez mais Jaquele amor. Lá chegando, en-
centrou a noiva morta, lendo na fisionomia pa-
lida a dôr de uma saudade...

AÍSON DE OLIVEIRA
Piralininga, 1—1—940.

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Saqto

hnt«. í'»' V^trtfc.
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Capital integralizado - Rs. 5.000:000$000
Depósitos garantidos pelo Governo, nos termos do decreto-lei n. 8.841-, da 9-1493?

U~r

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem produetos espirito-santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercantil
Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal, £ôO - End. Tel: «Ruraibank

Agencias em
Cachoeiro de Itapeailrim — Caixa Postal
Collatiina — Caixa Postal, 3
A lexre
S. Matlieus
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üma noitç serrana...
Noite fria, Passeava, calmo e pensaiivo pelas

ruas da cidade gr^ga Um amigo passa por mim
e solta doce e melodioso bôa noite. ( < hhrúoa
passear bobamcnte, acompanhado de meus bô-
Ibos pensamentos. Num banquinho verde coloca*
do sob urn pé de murhnha, estSo nqarradinhos^
em amplexo exquesito, doía vagabundos que vi-
vem um romance bem vagabundo. O ex preíeí-
to - homem muito querido das pimpolhns - ío*

quem teve a feli2 e venlurosa idéa de arranjar
aquele banquinho rc mantíco. Paíst uf ele Serra
e lá deixou uma COUSa ditjnade hábil gran-finp:
um banco verde para os namorados disfraitem*
se../

Bocejo, e sem dar por mim, descanso os
olhos no ceu: estrelas eos punhados, cem os
seus olhinhos magrinhos, talvez cacei eadas e
enojadas de tanto contemplarem as boba*
gens cios homens. A lua, pálida e embran-
quecida, lambe com seus feios olabasln-
nos, o rosto das louras e morenas serra-
nas. Recebe ela agora nervoso e m por-
tuno abraço de urn lürido pedaço de nu„
vens: as ruas escurecem-- nao ha luz nn
Serra. Agora, os encontrões pelas ruas sâo
quasi constantes. Uma ou outra lu/ de Iam-
peão escapole de uma e outra casa e se
desmancha, frouxa e vac il a n t e, na rua
Começa-se a sentir a falta da lua que se
acha embuçada pelo tal pedaço de nu-
vem. íí enquanto procura desguiar*se do
importuno amigo, continuo a mourejai pelas
ruas, tropeçando numa e neutra pedra e
dando encontradas nos outros.

Lá no Antônio Cícero estão a pi meai
um violão. Atraído pelas notas musicais
que me fustigavam os ouvidos, aproximei-
me. Um rapaz pede cio violo n islã para
acompanhar uma valsa. Dolentemente co.
meça a cantar uma valsa bem senlimen*
tal. A sua voz, doce e meíanc< líca, mas,
lura-se com a melodia da noite. E a qon-
te, calmamente, vai se lembrando dos so-
nhos lindos que embalávamos com tanto
Carinho e que ficaram perdidos como a
voz do triste cantor na noite do esqueci-
mento...

Livre e desempedida, continha, agora, a
lua no lindo eco serrano, espargindo os
seus raios sobre o Mestre Álvaro e derra-
mando-os nas ruas da cidade, proporcio»
nando-lhe um aspe to poético. .. Pus.
jigado pelo sono, despeço-me,triste e sau-
doso, da linda e encaladora noite ser-

Alfinetada

O moço moreno, que terminou recentemen-
te o seu curso de bacharel em tetras, eslava,
outro dia, numa roda de meninas» encantadoras
expressões da nossa vida social, a declamar
versos contra o amor, enlre os quais, pudemos
destacar os seguintes quartetos, oprimeirc de
Jonas da Silva e o segundo de Augusto dos An-
íos.

'Amor, termo banal, vocábulo caduco,
Palavra que nao tem essa expressêo aue á louca
E Inste humanidade ouço vibrar na boca,
Desde que me entendi, que os sentidos educo...»

«Sobre cousas de amor, o interrogai*-me
E' vão, inútil e improfiquo; em suma,
Nèo sou capaz de amar mulher alguma,
Nem ha mulher, talvez, capaz de amar-me...»

Uma das lindas carolas,que faziam parte do
auditório, verberou : «O que você tem c despeito..

ana...

WILSON MIGUEL
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I PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,!
I ESPINHAS, CRAVOS, SAROAS, ETC. I
I MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEdeTOUCROOR I
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HORA MORTA
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0 entusiasmo IHerario.no Espi rifo Sento, tem lido sempre o fulgcr de chama empa-lha acesa... Arde instantes e, repido.dfíf rertce, Ptta ex;ur g.r. n ais tarde, corodiferente brilho e. de novo. morrer... Desde que o Cidade fo. sacudida pele agita-
çao intelectual daqueles me ços que andar, m fundando acadeiriaí, muitas secura,
des apareceram, seguindo lhes as pegadas,mas uma íó, no menos, náo sobreviveu
è inércia do ambiente constrangedor. Age re, que temos uma esleçãr de rad.o-di.
fusêo. poderia esfa tomar a dianteira da questão e movimentar os valores, queaqui existem inúmeros, dando-lhes oportunidade de lançarem, pelo ar, um pouco doseu talento, conlribuindo.se mutuamente, n P. R. |. 9 - para o desenvolvimento das
nossas letras e estas-pelo desenvolvimento de Canaan. A Meirinque \<m um pro-
grama vencedor: A õiblioleca do Ar. que vem abafando. Nós, que nâo lemos quasiprogramo de estúdio, poderíamos crear uma hora de lite r a I u r o com o auxilio deIodos 05 literatos da Tenra. E julgo que nenhum deles ?e regeria a der o seu cen-curso a esse desiderato, lanlo mais quanto sabemos que, aqui, nirgucm vive dasletras e nôo pode esperar ganhar dinheiro c< m elas. A süfleslto ei f»ca,despre-
fenciosamente. Si aceita, de parabéns estaremos Iodes Si nao, lerrmos que des-
cobrir uma fôrma de sacudir este marasmo espiritual que vem Un.eido conta úe
cidade, Fsse paradeiro é tão grande, tâo relevante, táo saliente no meio iá têo
calmo de Vitoria, que, ainda ha bem poucos dias, visitado por um editor de foro
ao qual tive ocasião de mostrar um hvro de verses, medito, a leituta do qual fui
por ele surpreendido com esla frase : - «Náo sei como é que você escreve, num
meio tâo frio como o de Vitoria atual.» Sorri, sem responder. 5em sei que o nossa
hora de hoje é uma hora morta. Mas eu tenho o meu próprio estimulo interior e
forças para crear, pela imaginação, um oásis verdurente no meio da aspereza de-
grodanle do deserto. Nào pôde, pois, continuar assim, negofi\o, o ambiente lilero.
rio. Precisamos de que ele se renove, se laça. de novo. baiulhenlo. Tenhamos, ou-
tra vez, as lindas horas artísticas que tanto animò\tni a Cidade, tempos atroz.
Sempre ha de haver o indiferenlumo, a zembene, o melo. a roé vtnltde. Mas isto
nêo deve desanimar, fechar o espirito de um poeta eu de um prosador, de artista
afinal, que escreve e produz para afirmar-se espiritualmente, revelando uma per-sonahdade, por vezes exquesilo. mas sempre repleta de curiosidade e interesse.Fa-
çamos desta Hora Morta, hora de meia noite em casa de fazenda, uma Hora Viva
Abafemos, com a nossa Voz entusiástica a voz monótona do «passarinho do reto-
giot que, inutilmente, nos grito que a vida vai passando, passando e que o dio de
hontem nunco mais voltará ao calendário Náo deixemos que o dia de hoje seio

tâo vasio, como um coração sem amor...

Alvimar Silva
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palavra o orador da turma José de Andrade Silva.

Mileto Rizzo - medico -

compositor - poeta
Por Rrlette Correia Cypreste

Mileto Rizzo é um bom medico, dono
de uma simplicidade encantadora, que vi-
ve modestamente na pequena cidade me-
nina de Muqui.

Além de devotado ó causa que abre-

çou - a medicina - Mileto Rizzo com-

põe deliciosas valsas e escreve verses bo-
nitos como nos mostra «Palácio em Rui-
nas.»

E' um nome de projeção social e que
de ora em diante honrará as paginas de
tVida Capichaba» com a sua brilhante co-

laboração.

Palácio em Quinas
De Mileto Rizzo

No Paiz divinal da minha Phantasia,
Alevantei, senhora, um palácio encantado...

Onde, cheios de fé, pudéssemos um dia,

Tecer do nosso amor, o ninho abençc «do.

Dei-lhe expres-ão na forma e encanto na hormenia,

Na louca embrn guez de meigo enamorado. .

E a argarnassa subfil, de fina pedraria,
Diba dos sonhos meus, de esthcta apaixonado.

Veio, um dia, entretanto, o tufão da Desgraça,
E o meu sonho se foi, aos poucos, desmaiando

Entre nuvens de poeira e espiraes de fumaça.

E ao velo assim desfeito á luz da realidade,
Vem-me a negra visão de quem visse chorando
O infeliz derrocar da própria mocidade...
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Flagrante do jan.
iar offerecido oo
Dr. Claudiano C.
c/a Cunha, que, du
rante muito tempo
conviveu conosco
como Dele gado
Fi%cal e que foi
transferido desta
capital, onde deu
xou inúmeros a/n/-
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Passou, a 30 de Janeiro passado, a pr.meiro
dato notalicia do menino César Aref Htlal, pri-
mogenilo do casal Htlal.

Seus progenitores, por ião gralo molivo, reu-
niram todos os membros da família numa festa
'ntima de grande alegria em que tomaram parte
tambem vários elementos de nossa sociedade. Ao

mesmo tempo que se festejava o aniversário do
interessante garoto, foi prestada uma homenagem
á memória do seu tio, o saudoso César Hilal.
elevando-se preces para que o portador desse
nome seja, como seu homônimo.um homem exenw
Diar. Foi uma encantadora festa, tendo a fami*
lia Hilal recebido inúmeros cumprimentos."
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L/m aspec/O dos esplendidas maünées infantis com qu

filhos dos seus associados, no ultimo carnava)^

Club Viciotià br.ndou os

?j»

Para um futuro Dicionário
da Lingua

> ÁCIDO URICO-F.níermidacie que nos Quar-

tei* «loca sempre os Oficiaes. Quando alinge

urtl loldado ou um cabo, é míiIis.

\ ANIVERSARIO-Dia que aproveitemos pare

abraçar c felicitar os amigos evi 1 an do a55im

qué pWCebam que estão com um ano de menos

e mai$>frio do túmulo.

L aÍITÔMGVEL—Vehiculo que em Vitoria tem

que andar pelos passeios porque os pedestres

nôo o deixam trafegar pelas ruas.

CHAPÊO- Adorno feminino que anligamen-

ifecobria á cabeça. Hoje cobre »udo:-a orelha.

a Boca, a lesta, menos a cabeça.

^"ÇARNE VERDE-Assim costumamos chamar

iÍ£ame quando esiá bem vermelha.

CASAMENTO-Meio inslilm(j( pelo Código,

segundo o Di A, Holanda, para *e acabai ei m

os noivadc s.

CLEPTOMANFA- Moléstia elegantissime».Só
atinge as pessoas distintas. Asmbi quendc N'a.

dame põe na Mia linda bolsa de trieôt o que

the está ao alcance, chama se o medico espe-

cialisto. Quando é a creada que faz islo, chamo-

se então a Policia.

DANSA-Meio pratico que os rapa?es imen-

taram para âbrrtçar as namoradas no solào.scm

perigo e sem risco.

FEMINISTA-Assim cosiumemos chan er er-

radamente aquelas senhoras feias, m a 1 ores de

40, que deseiam ser homem. -.;: i



rllTlBÓL — Tendência que um qrupo de\sa-
bidos tem aproveitado porá explorar a tolice
brasileiro. Os jogos de fuliból icndemhoje paro
o grupo que os promove 100, 200 e até ."SOO con.
•os por partido!

MUNDO-Seguncto um aluno de urn do» nos-
sós Ginásios, nos últimos exames,— «somos nós
mesmos que habitemos sobre o qual»

PAPAI NOM. - Invento comercial Forma
Pratica que os donos de Armarinho desci britam
pora vender os brinquedos encalhados durante
o ano,

PÃO FRESCO—F/ o nome que os padeirosdôo ao pão bem quente,

PÁU DÁGUA - Assim se costuma chamar
aquele que nlo bebe absolutamente água.

PEDESTRE—Espécie do gênero humano que
segundo os condutores de vehiculo devia de?f?-
parecer.

QUEIJO/— Substantivo abstraio que nos Ho,
|eis e Pensões costuma acompanhar o goiaba-
da de abóbora.

SAPATO - Parte da indumentária feminina
que serve atualmente para descobrir os pés, tan-
*o são os buracos que neles se encontram.

SEGUNDA-FEIRA - Dia que nos Paizes
quentes como o nosso, vem sempre depois do
Domingo.
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Sta. Olga Risso, em linda phanlasia no
Carnaval deste vnno.

SOPA — í órma que as donas dcPcnsâo
ideahsaram para aproveitar os restos do almo.
ço. Por isso c que só ha sopa no jantar.

SOLDADO - Cidadão fardado que não tçm
solda, mas soldo.

BENEVENT1NO
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Um aspec/o da

animação reinan-

te em fre n te ao

Th. Carlos Gemes

onde o Orupo Mu-

sical Está C ruel

deu quatro formi»
daveis bailes car-

navalescos.
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1Mascarada Carnaval de 1040

**¦

Cinco horas, já Toda a Cidade
Ef como um mar tumultuoso.
Reina por tudo a alacridade

De um grande goso...
Gritos alegres, claros gritos,
Saem d<\5 bocas a bailar ,.
Rubros, em bandos infinitos,

Sobem pelo ar...
Vibram clarins, lilinlom guisos,
Sibilarn finos assobios,
Ha turbilhões de largos rio-*,

Partos, sadios.:,
Surgem, rufando a gQrgaJhadd,
Os dominós e os orleguins.
Com eles vêm de cambulhado,

Solenes chins,
Cresce o tumulto da loucura
E vçm lomondb Ioda o genle.
— Trajibortln, pois, sem compostura,

ftrulal enchente I
Chega, fuzído, um grupo grande
De cavalheiros, em Iropel.
Corre. I: em redor corre e se expande

\l\%o a granel.
Em catadnpas de alegria
A mascarada infrene passo*,.
A noite desce. Espera o dia

A populaça...
E' tarde. Fujo, Pouco a pouco
Desmaia o circulo infernal.
Saio completamente louco

Do Carnaval.

3

Oscar Lopes

O Carnaval
O carnaval é sempre o encanto
De todo o gente,
Porque transforma, de repente,
Em riso o pranto...

Filosfio em que me espanto,
Mos que não mente:
Ninguém que seja, embora, um santo,
Se faz silenle,
Quando ele chega,
Risonho e bom, e sempre novo...

#
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Mme. Jasson Prado, numa magnífica
phantasia de bahiana.

O carnaval, de tal ninguém me lira,
Si nâo houvesse,
Era preciso que o fizesse,
Porque, com ele, o povo
Aprende-se a viver, pela verdade,
Na mentira...

Carlos Benies



Carnaval

de 1940

Um lindo grupo de

hawaianas. um dos

encantos dos gran-
des bailes carnava-

lescos do Club VU

cloria.
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UMA HISTORIA COMUM
O salão lodo enfeitado, cc m ledas sues lu-

2es acesas, regorgitave de gente, que pulava.
contava, como si louca fosse. Era Carnaval.
Aqui, um palhaço dava gargalhadas, nernpa-
nhendo—o passarinho do relógio; ali, uma tiro-
leia, que abandonara sua ten a, tôo p e r i gosa
ogoro, e depois de ter sido rainha - em outros
Carnavais — perdia a vez para VaYÓ Boneca
Viam-se absurdos:- Pachós sambando no meio
de lindas havõYanas, louras e morenas. A legiô°
dos estrangeiros não agüentando a solidão dos
desertos, veio se divertir na maior folia do ano.
Cow-boys e escocezes; camponezas e dominós;
holqndezes e índios; porluguezes e pienots. To-
dos brincando. Todos rindo. Todos sem meguas,
sem côleros, sem perfidias. Velhos e Moços. Ho-
meus e Mulheres. Rapazes e Senhoritas. Lança-
perfumes, confetis e serpentinas serviam para
dar maior loniiraçôo.

' ¦ ¦. -v ' '-.' "¦ ¦¦ -' "" .XX. -

A musica não parava

Oh, seu Oscar
Está fazendo meia hora... i

...da minha despedida,
Todo mundo chorou, todo mundo chorou,..

Só ela nâo brincava; encostada no batente
da larga sacada, olhava a multidão. E sorrio.
Viu .Xrlequim, que no meio do salão, pulava, con-
fessando que:

Eu fi? com a Catarina,
Um negocio da China...

Chamou-o. Arlequim achegou-se
—Quer dansar q
-Nao. „ "„

-Pular?
-Nào.

Então para que me chamou?
—Quero conversar.
—Inteiramente òs ordens.

Vamos ao bar ?
O bar estava cheio; custaram a arranjar u'a

mesa; conseguiram uma lá no fundo pertinho da
janela.

—Que quer tomar?
¦¦¦¦•mtt-—Guaraná.

i

\



(*"—Oarçon I Guaraná bem gelado.T*
ti — Você nâo toma algo mais... mais próprio
de Carnaval?

-Nao.
E tem coragem de pular eslupidarnente

no salêo?
Nâo viu?
Vi. E néo sei como você é capaz disto

Nêo sei como você nôo se envei gontia de si
mesmo I

Enveigonhorme de que? Náo estão todos
pulando?

Eslèol Mas antigamente você nSo era ca-
paz de fazer um papel de st et Si voee visse
como é escornecedora o mio caro, quando você
cinta.., como sâo ridículos seus puto*... Poiece
um orangotango.

-f*az-se o que se pôde. Nem Iodos rasce-
ram para foliões...

Porque entáo, você quer passar p< I um
deles?

A vida é tôo má, que a gente tem de
aproveitar os bons momentos.

Você mudou muito. Antes, nâo seria ca-
paz de dizer isto.

—-Nèo fui eu quem mudou. Mudaram se.
Quem?
Vocês.
Como?

E* fácil explicar. Amamos uma mulher. Seu

amor é qualquer coisa de sacrossanto. Colcca-
mos esta mulher num altar, e ajoelhamos o seus
pés, esperando a graça de um carinho, de uma
palavra de amor. Respeitemo-la.O segurar suo
nulo, é mais delicioso que qualquer oulia coisa
no mundo. Nada pedimos, Indo desejando. Mas
ha o temor de magoar... si um lírio fenece, só
da gente cheirar... Entretanto esta mulher ri.se
da gente. Chama nos de bôbô e de românticos.
Pisa-nos com os saltos do sapato.E faz-nos so-
Irer E mala nos, porque moto o ÊitíOí que te-
mos dentro do peito.

lli, porém, perto, outra mulher que nos abra-
ça, e nos consola, e dá tudo aquilo que se quiz,
e que nío mais se deseja, mos que tan bem nôo
se recusa. Aguenlo-se sua presetíça, e ele. ar-
rasla-se alta/ de nós. Ama-nos,como nós ama-
mos a outra. Náo se lem COroçSc nem paro ter
piedade da infeliz, poique o primeira acabou
com ele. E somos frioi, e somos indiferentes, e
nao cremos mais rio amor.

Depois, um dm, C< mo lu je acontece cemigo
e com você, aquela que a gente amou k ma uns
ares de conselheira, e \em nos dizer que esta-
mos muito diferentes., e vem nos passar uma
repreensão...

— Debochado l

;~ Foi 0 mundo, foi você mesmo que me
jornou.'

-)ó disse tudo que queria dizer?

Carnaval
no Club

"i '

Vicioria
(?«"?» 

¦ '¦

; x.x., .

fidA
o

Kmtôís*>

Orupo de genlis senhori-

Ias posando para a ob/e-

ctiva de Mazzei, no Club

do Parque Moscoso.
sus
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e animação dos esplendidos bailes com c/ue o C/ub Cruzmalhno fesieiou Momo.

\

Ele parou. Vagou os olhos pelo bar cheio de

genle. que pulava, que cantava, e que bebia

Enxugou o suor do rosto. Sentiu que ia dizer tu-

do aquilo que oinda nao dissera e que oculta-

vo, com tonto cuidado. Reagiu; respirou fundo»

e respondeu de vagarinho :
—Ndo tudo. Mas o resto, prefiro guarda-lo

só paro mim. Quer voltar para o salão?
—Quero.
No so!5o,os foliões cantavam agora:

A sorrir vocc me apareceu
E as flores que você me deu...

— Senhorila, tive muito pri /er tm palestrar

consigo. Sempre ás ordens. Com licença.

Pulando, Arlequim voltou para o meio do

pessoal que se divertia:

Eu perguntei a um maln.equer,
Si você inda me quer
E ele então me respondeu que não...

Cyro Assumpção

Esconde-esconde

A lua esto brincando de esconde-esconde com

I a nuvem.

Vem a nuvem para cobri-lo

e ela parece que corre

para não ser alcançada...

Mas, logo, logo, é ela que vai atraz da nuvem»
|se esconde

e fica ali quietmha,

para depois aparecer mais longe...

Você tern feito comigo
esse esconde-esconde que a lua

faz com a nuvem.

JOSÉ DE MESQUITA
(Da Academia Matogrossense de Letras)



SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO

ay.

No dia 20 deste mez, consoante convite que
recebemos do Sr. Armando Duarte R*bellofDe.
legado Regional do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, realizou-se a solene instale.
Çâo do Serviço do Recenseamento no Estado,
sob a presidência do Exmo. Snr. Interventor Fe-
deral e altas 'autoridades 

federais, estaduais e
municipais. Esse serviço, em nosso Estado, cons-
tilue.se, além da Delegacia regional, de duas
delegacias seccionais, uma em nossa Capital e
a outra em Cachoeiro de Ilapemirim.

Tratando-se de um empreendimento, para
cuja realização é necessário todo o apoio pos-
sivel do governo e do povo, pois os resultados
seráo como um balanço em nosso vida de ha
vinle anos, pois como todos sabemos o ultimo
recenseamento que se realizou no Brasil leve
lugar no ano de 1920. Por esse motivo, esse
acontecimento, a instalação da Delegacia Pegio-
nalveio marcar o inicio dos trabalhos, tendo sob
a sua direção a figura de incontesla\el dma-
mismo que é o Sr. Armando Rebello.

Para que se avalie o valor do recenseamen-
to que vamos efetuar, transcrevemos para aqui
palavras do oficio a que acima nos referimos
para conhecimento do nosso publico: A nenhum
espirito esclarecido «leiò cící i t a , por certo»

i I

a necessidade imperiosa de se proceder aos
recenseame nt os periódicos do população do
Par/ e á verificação numérica, quantitativa e
qualitativa, das realizações do povo brasileiro
em todos os setores da vida nacional. E essa
necessidade mais avulterá de importância no
momento atual, se considerar.mos que ha pre-
cisomenle 20 anos vivemos na ignorância do
nosso desenvolvimento demográfico, cultural, so.
ciai e econômico, por falta de um balanço es.
tatislico do Paiz, só possível obter, recorrendo-
se á coleta direta de informações de cada ei-
daddo, de cada organização ou de cada insti-
tmçâo social e se considerarmos amdo que que»
tro lusiros constituem periodo de tempo baslan-
te paro que se processem as mais profundas
modificações na estruturo socioeconc mica de
uma nação novo como o Brasil. Assim, será do-
brado o interesse pelos resultados do recensea-
mento, dada o grande distancia que o separa
do ultimo balonço estatístico do Paiz.»

Registrando o inicio destes trabalhos no Es-
lado, dingimo nos ao nosso povo, solicitando o
seu auxilio melhor paro que o recenseamento
que se vai realizar exresse, sobre lodosos seus
aspectos de que se reveste, desle que é prin-
cipal: a força de vonlade e o devotamento pe<
triotico do povo brasileiro.
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Escola de Santo Mario,
município de S. f/iere-

za, soò o direcçào do

prof. Helena Boltecchim
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Dois formidáveis

grupos de peque-

nos folio 5 vS que
souberam dar mui

ta anima ç è o ás

encantadoras ma-

tinées infantis do

querido Club do

Forte S. João.
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Pequenos foliões
*wi,mwi» -ivy. ftíi-i-

Marilda, filha do

coso/ Dr. C/Vi £f*

Dessaune — Mor/

asinhn Bom fim.
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r/íoís Prado, filha do casal Walde-
miro Prado e exrna. esposa.
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Luiz Paulo, filha do casal Dr.

Jair E. Dessaune — Launta C.

Dessaune.
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Nadyr, filha do sr. Cezario Rodri-
gues, sócio da firma Maximino
Coulinho, desta praça.
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^K Retratos de MAZZEt

CARINHO DA PÊLICIDflDE

Nâo ha caminho que nos alheie mais da fe-

, licidade do que a alia vida. a vida de festas e

Ide banquetes, aqu.lo que os inglezes chamam

mhigh fite. porque, ao tratar de transformar

nossa m.seravel existência numa sucessão de

ÔÍegnas. de prazeres, de gozos, não podemos

SH nos f»lio. sem contar com as medidas

Fm Villa Rubim, a santinha conticúa fume com
o novo.. A,Qora, depois que o sol se foi, é uma
festa ali, á luz das lâmpadas risonhas, sempre-
venção paterna, e com todo o acato do cora-
ção florido de Mlle..*

reciproca* que se comu n i c a m neste mundo c
que são seu dcompanhamenío obrigatório,

Artur Schopenhauer
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Conselhos aos íilhos

Meninos, eu vou ditar
as regras do bem viver;
Não basta somente ler,
é preciso ponderar;
Que a li c ção não fa/ sober,
quem faz sábios 6 o pensar.

Neste tormentoso mar
de ondas de contradições,
ninguém soletre feições,
que sempre se ha de enganar...
De caras a corações,
Na muitas léguas que andar...

Apphcae, ao conversor,
todos os cinco sentidos;
Que as paredes tem ouvidos
e tombem podem falar;
tia bichinhos escondidos,
Que só vivem de escutar.

Unem quer mates evitar»
evite-lhes a occasião,
que os males por si virão,
sem ninguém os procurar;
Antes que ronque o trovão,
manda a prudência parar...

Sempre vos deveis quiar
pelos antigos conselhos,
que dizem que ratos velhos
não lia modos de os caçar;
Não bataes ferros vermelhos,
deixae-os um pouco esfriar.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelartos—E Saltará da
Cama lusposto Para Tudo

S»ui •',-,,(. diwa derramar, «listrin-
rtimtl". *»«* ^nífmjrtt;»». mu lilpr» dtí inlin.
S«* « i.i!.-. ifn* ttirri" h* rnmnnfr», ou
uiminotutft tlAo «ftli íhíft'r»tl«»# ií H|»«wirn*
< vm Ou ffUjÇTíft turbam o &tiomâ$o<
Sobrtivsm n prfo*m «ii V&ntJft*, Voçô
HQftliEHNA ftbal««fo r como r|u« CfiVUtHSflS-
«IíK Tu*i** ó íinmrftf» â n vida ô um
mitrlyrkn

Ottttl tímptmi rfvnctwçfm mio tocarft

IMUiijü» CÁflTJSRS pttrft o Fígado.
jMifn umit ítcçtlo ccrln. Pautim cs»rn«r
livfrmumtr* n***! Uíro r|o l»íli*. r» VO«?ft
pmil*?<**' flift|M>»«ti» pura tudo. N<1o cím>
ftttrtt «líliniUi. AÕO «mtvi'« 0 OHlíurltt fj.fl.fj
nutra vil)»* ma* jw»ra fa***r n l»ili« conw
Uvrrsmentõ, ÍH*çn a*t Pillutim CÃR-
TEKS íwtr*> o Fi««d«» \fló itOCtiita
imtiflçífcsrt. ^sreçoj 3 $000

Si vos mandarem chamar
para ver urna funcçào,
responciei sempre que não,
que tendes em que cuidar;
Assim se entende o rifão:
«Quem esta bem, deixe* se estar.;

Deveis vos acautelar,
sem jôqos de paus e topo ».
Promplos em passar 0 copo
das arqolinhas do azar;
Taes as fábulas de Fsopo,
que vós deveis estudar**.

Qem fala escreve no ar,
sem oôr virqulas nem pontos,
e pôde quem conta os>contos,
mil pontos acerescenfar:
Fica um rebanho de tontos,
sem nenhum adivinhar.

Até aqui pode bastar;
Mais havia que dízéf,
mas eu tenho o que fazer,
não me posso demorar;
E quem sabe discorrer,
pôde o resto adivinhar... :

Barbara Heliodora

A Bondade
A chronica com o título acima, publicada nes*

te numero de nossa reviste, na ultima pagino é
de auíoria de Brant Morta, e não do nosso cot-
laborador Queiroz Vianna, como sahiu publicado

Fica, portanto, sanado o equivoco.

Auxilie ;=\

. ençõo na

«vmn cnpiCHflBn»
Dando preferencia ás suas

officinas graphicas na

confecção dos seus

impressos.

APÓLICES E SUL AME-
RICA CAPITALIZAÇÃO

Tem qualquer apólice, juros, certifica-
dos e cautelas de apólices, Capitelise c ao
Sul America ou de outras Companhias»
atracadas nos pagamentos? Fez empres„
limo ha muitos anos numa c o m panhia e
não pagou as mensalidades ou títulos ex-
Iraviedos? Compram-se. Também fazemos
empréstimos, mesmo para o inferior, rapi-
dos, de qualquer quantia a t |. ao mez ,
mediante caução de apólices de qualquer
Fstado ou Municipalidade. Fscrever a Fm-
preza ftrasil de Títulos Ltda., Caixa Postal
2481 —Rio de Janeiro.
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EUJENIO DE ASSIS

Biblioleca 6 uma coleção de livros postos

em ordem, catalogados, classificado».e a d,Spo.

áicSo do publico, conforme a sua denominação.

O uso das bibliotecas 6 anlerior a impren-

saquedaladel436,e,dÍ2ahisforiaqueapn.
meira biblioleca organizada foi em Memph.s

pe,o rei Osynandias no ano de 2000 an es de

Cristo, vindo depois a biblioleca da Orec.a,fun-

dada por Pisíslrato, em Aihenas.
() Brasil que iniciou 8 suo existência no

ano de 1500, possuiu biblioteca no uno de I8C0,

doada por D. JoSo VI. num lolal de 60.000 volu

mes e que cm 1822 foi nvaliado en; 800:0005000
como no, uui.cn Rocha Marlins no seu livro «A

Independência do Brasil.» A Biblioleca Necic

nal cresceu e é considerada a maior e a mais

na America do Sul.
O Eslodo doEspirilo Santo por iniciativa do

espinlo-santen.se Brea da Costa Rubim, filho do

ex-governador do Espirito Santo, Francisco Al-

ELIXIRde
NOGUEIRA
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berto Rubim, que em IÔ12, assumira o governo.
doando no Espirito Santo uma biblioleca com

400 volumes e que o governador bacharel t.ve-

rislo Ladislau da Silva aceitando o < feita, en-

carregou os drs. |osé Caindo ferreira Rebelo,

José Joaquim Rodrigues e (oâo Malaquias dos

Santos Azevedo, de organisarem a biblioteca,

prestando lambem relevanles serviços c padre

|oSo Chmaeo de Alvarenga Rangel.

Com os livros da oferta e outros, em 16 de

julbó de 1855, pelo governador Sebasli8o Ma-

Chado Nunes foi solenemente inaugurada a bi-

bhoteca.no palácio do governo, tomando 0 no-

me de «Liceu-, e permitido a leitura publica.
a Assembléa da Província, naquele ano

-bre uma verba destinada a livros e enender-

nação, alo esse que <; sempre repelido de vez

que, não ha despesa sem a respetiva \eiba.»
Correu o tempo, A biblioteca cerrou as por-

tas. Os livros fórum abandonados e muitos to-

maram varíoa destinos*
O espmto-sanlense que foi sempre eonhe-

cído como olimo na sobra, no epigrama.no so-

neto, na literatura, na guerra, no pr ogresso e

conhecendo o governo Dr. Eliseu de Sou/a Mar-

Ims a necessidade de preparai o espirito nao

só nas escolas para a infância e Institutos para
os adullos, criou a biblioleca publica inaugu-
rando-e em n de marco de IÔÔ0 no patacete da

instrução publico. Compreendia esse governo,
que a biblioteca seria O pedestal para a educa-

çèo do povo.
Na inauguração, Eoram < uvidos mais de odo

discursos e logo em seguida baixado lei, pas-
sando a biblioteca a fazer parte do patrimônio
do Estado.

Para a festa da inauguração da biblioteca,

que foi das mais pomposas reatisadas em Vito-

na. foram expedidos cartões de convites e as-

sinados pelos Coronel Alfeu Adelfo Momardim
de Andrada Almeida que mais tarde foi a Barão
de Monjardim, Clelo Nunes Pereira, Ftorencio
Gonçalves, Máximo Maia e )osé da Silva Cabral.

Viveu algum tempo füustosamenle o bibho-
teca e foi decaindo, decaindo até que em 2!3 de

julho de tÔ92 o governador Dr. )osc de Carva-
lho Momz Freire em iet num. 10 declarou: «Ef

mantida a cargo do Estado a biblioteca Publica
fundada e existente nesta capital» sendo nomea-
do bibliotecário Basiho Carvalho Daemon.

Em 1912, o governo Dr. (eronimo de Souza
Monteiro, inaugurou-a lambem, e em 1924, o go-
vernador Florenlmo Ávidos, instale u-a em pre-
dio próprio, não mais cessando de funcionar e



de dia em dia enriquecendo o grande ca-
alogo de suas inúmeras obras,
junto á Biblioteca, jé foi mantido um mu.

seu, que com o tempo-desapareceu.
[;' o diretor da Biblioteca de Estado, ntu-

almente, Romeu da Silva Loureiro, funefo-
nario probo, acessível que desempenha
com eficiência o cargo, coedjuvado por
seus auxiliares, (iue com muita preslesa,
sentilesa atende aosconsulenles numa me-
dia diária de fio pessoas.

O SrvDr* Secretario do Interior Dr oi-
so Calmon Nogueira clã Ciama, tem Orde*
nado a renovação de* algumas e n cader
nações, assim como, executando nos jor,
nais da Capital encadernação, para con-
servaçSo da nossa historia.

Por parte do Governo do Kslado, Cop.
|ouo Punaro Í5ley, tem a biblioteca rece-
bido varias ofertas; enr iquecc ndo o argui-
vo da Biblioteca,

Recente a Biblioteca é das remessas re-
gulores cios jornais publicados no Estado,
alé os oficiais, enviando o nosso apelo,
para sanar esla falta, gue certamente, tem
sido postergada.

Todos os dias ao
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A AMIZAI >E

Si a alma do sábio c, por vezes, expôs-
ta á ei ò r (pois, para não selo, [c neces-
5ano gue sei a despojada de iodo e qual-
quer sentimento de humanidade}, 'porque

banir inteiramente da vida p sentimento
de amizade, na crença de nâo sofrei mos,
ponsso, nenhuma tristeza ? Si Miprm irdês
as emoções do coração, gue diferença ha-
verá depois, \é não digo entre o homem
selvagem, mas entre 0 homem e uma pedra,
tronco de arvore, ou algum objeto desse ge
ro?— Cicero

e o
um

lie-

E em verdade...
Foi seu berço rude mangedoura,
Foi de palha o seu félo.
O seu templo ficava em qualquer parle*
Foi todo mansidão e todo afeto

Condenou a hierarquia,
as castas, as humanas convenções.
E em verdade
no mundo só ditou fraternidade

aos simples corações.

Freitas Pacheco
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A (irande Finalidade

Todo aprendiz paro aprender e cenhecer a
arte a que se dedica precisa de cpmúlíar seus
mestres e os respectivos manuais referentes a
ela — si os houver. Nelo pode ter su<« atenção
voltada para o ti I r as coisas que nõo isso. Nüo
pode pôr nem dispor suas faculdades a outro
serviço senão esse. Nem lhe ficaró bem Fazei
da oficina, do recinto do trabalho um passa tem-
po ou despreocupar-se de modo a que © tempo
passe sem nenhum proveito para si. E* no que
deve exercitor-se com afinco e entregar se com
atan. Vivemos e existimos para a educeçSo de
nossas almas. Aquisição de virtudes, dt^emol-
vimenlo de qualidades, adcçâo de altos pnnci-
pios e preceitos de moralidade c o que consíi-
tue o cabedal do seu aprendisado Qw m nâo
o fizer nem se predispor a faze-lo en nada terá
aproveitado sua existência Que só a < !-U fim lhe
foi düda.

Passoi Lírio
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A encantadora morena da antiga

Cidade de Palha,que tem uns olhos

morenos, gue falam á alma da gen-

fe, parece que prendeu, novnmen-

|C,o jovem descendente de Puchás.

Ao menos é a conclusão gue se
*ira, urna vez que se lêm visto os

dois, conslanlemenle, íunlos, nes-

|CS últimos dias, nas lindas tardes

veranescas...

Studio PAES
Rua l cie Março, 23

O poeta cachoeirano, cujo sobre-
nome se parece com o nome da-

quele gue, nas escrituras sagradas,

trahiu o irmão, (cousa, alies, em

que ele não se parece com a per-
sonagem bíblica), esteve na çidèr
de. Nada nos pareceu d e n unciar

grandes saudades de amores, gue
se passaram... Emfím,*si se pudes-
se ver através da mascara da fa-

ce», quem sabe? Talvez, notasse-
se que o coração do moço não se

encontra tão sereno, como ap-o-
renla...

espera desse poeta, cuia vida é

um sonho contínuo, uma existência

cheia de encantos e de... varieda-

Falô-se gue o jovem cantor vai

mesmo para a 5ôa Terra, uma vez

que foi approvado no C o n c urso

gue se subrnetteu para o Banco do

Brasil e iá sahiram a sua nomea-

ção e designação para a Terra de

Nosso Senhor do Bomfím, Quando
o amigo m ube disse», perguntou*
lhe, poraphràseando o poeta:

O novel advogado.de arisfocra-
ticos bigodinhos, moreno e residem-
te do bonito arrabalde, ainda não

se resolveu, em definitivo, a pren-
der-se, já que se encontra com-

'.prometido, ha tanto tempo. Poi

que ?

w>

x

E todo o mundo pergunta: nâo

ha mais novidades com o poeta
louro? Novidades... Ele é sempre

cheio de no\ idades, principaímen-
te, sob 0 ponto de vista do amor...

Naturalmente, ha de haver alguma,

aclualmente, embora Alfinete am-

da não o saiba... Vamos fazer uma

verificação, a ver se encontramos

as novidades, gue sempre a gente

A1SPA
ABELOS BRANCOS

«M-VICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Maior infelicidade
Destas duns qual será?
A de quem parte, morto de saudade

üu-de quem, em prantos, ficará?

Consta gue o jovem redactor de

conhecido matutino (o moço dos

quadrinhos*») anda seriamente
aborrecido por gue Alfinete não

lhe dá doce... Que quer ele ? Case-

se logo e deixe as mor e n o s em

J..J C3 A ...

Alfinete ouviu Mlle., gue é loura

e estuda em um dos nossos bons

collegios, passando (é o que pare.
cia) uma repreensão a certo moço

gue parece ser seu íhrt e a quem
d'sse desprezar dahi por {dianle,
uma vez gue, segundo disse |esus,
«Quem não é por nós é contra

nós ..» Alfinete, gue é cu ri oso e

não gosta de ver as cousas, assim,

erradas, resolveu lenbrai a Mlle.

que o que Jesus disse, contorne o

Evangelho de Lucas e Marcos— 9,

49-50 e V, 39-40, è que «quem não

é contra nós é por nós...»

Logo, o moço, silenciando, íren-

te aquella acusação, demonstrava

estar ao lado dè Mlle...

O jovem «brasileiro», que é pe-

rito em namoros rápidos, iniciou

agora um flui com deliciosa cria-

tura, gue é sua visinha, e, çpníor-
me temos notado, parece gue a

cousa, aclualmente, não vae ser

muito fcicil de ser desmanchada, de

repente. Em todo o caso, espera-
mos os acontecimentos, que não

lardarão dizer quem é gue se acha

com a razão...

Alfinete
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AINDA OS ERROS DE PRONUNCIA DOS
LOCUTORES. - |é lém sido vários os enes ce
pronuncia dos nossos locutor es, citados pelos
jornais da Cidade», Cabe*me juntei aos demais
urn que tive Y>p< rlurudade de ouvir, repttida-
mente, de fôrma a ía/er C( m que < S meus ca-
belos se arrepiassem. O locutor, cuja vocação
está, efetivamente, trocada, pronunch u, deste
modo, a palavra; Arquiconfrarfa — ÂfQuíconírá-
na. Consta que esse locutor, que integra o Cas'
da P. R, 1. —9, nem siquer possua, a seu favor,
a qualidade de cspmtosantense...

GILBERTO SIQUEIRA - Transmitiu uma re*
qata de campeonato e *e saiu maquiíu umente.
Em transmissão de jogos de fopl-baTI, esteve
um tanto indeciso, a principio, ate que se revê-
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lou, de falo e por inteiro, um locutor esportivo
capaz de desempenhar, de modo mais ou me-
nos perfeito, a sua missão. Mas o que é neces-
sano fri/rir r que ele deve ser, [fio somente»
aproveitado como speacker sportivo.

CÉSAR LADEIRA, o N. !?—Naturalmente que
essa lenda de que César Ladeira é o Spe< cker
n t do Brasil |é está, ha muito, morta. Ia hou.
ve quem notasse que César Ladeira nem siquer
é um bom locutor Basta observar-se, que de
vez em quando, pronuncia palavras que a yen-
te não ctu*qa a compreender,pela mania de va-
n.jr, excessivamente o seu tom de so? Carlos
I nos é-lhe superior: tem uma voz cheia, viva,
urna pronuncia mais clara e delicada Os que
Classificam o diretor-nrlislico dõ P. R A.-9 o
n. t,c porque nfio ouvem outra esteçêo. Locu.
tor magnífico é o da Mora do brasil.

ARI BARROSO.~E*» além de musicista,com-
positor, o mais antigo locutor e cronista esper.
tivo de radio do Brasil, exercendo as suas fun-

çõvs na P. R. ü. 3 (Tupi), da qual c, atuatmen-
te, diretor-artístico, carqo que, até ha bem pouco
tempo, era desempenhado por Teofilo de barros.

DIRETOR ARTÍSTICO DA P. R, 1.-9- Pe-
cebemos um bilhete, perguntando- nes quem é o
direíor-artistico da P. R, 1—9 (Canaan). Temos
o prazer de afirmar que é o Prof. Eduardo de
Andrade e Silva.

RAUL ROULIEM- Artista de cinema, escri-
tor, etc, Atualmente, é diretor-artistico da Radio

fornal do brasil. Quer dizer que o Broadcasting
nacional qanhou mais um verdadeiro astro, que
se exfranhava ainda não estivesse exercendo
alfas funções no Radio Brasileiro.

DILO GUARDIÃ - E' capichaba e pertence
ao cast da Mainnque, da qual é um dos me-
lhores, sinâo o melhor, locutores. Prefiro ouvi-
Io do que a César Ladeira ou a Souza Pilho,

que imita o Ladeira.

SILVINHA MELO.-Também capicheba, Sil-
vinha que é uma das glorias artísticas do Esta-
do, c da Tupi, portanto, si já não fora, é uma
artista vitoriosa.

Ralo—X
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Numerologia
Pessoa versada no esiudo dos números, nes-

sa grande sciencia que nasceu com Pylhagoras

quatrocentos onnos antes do Chr.slo, a convite

de nossa revista, dirá através de nossas pag.-

nas o caracler e os traços fundamc.iaes da sua

vide asforças.os sentimentos que unem sobre

ã sua PSYChologia, caro leitor, si você qoiwr

dispôr-se a enviar-nos o seu nome o. 10. tal

usa e data do seu nascimento, acompanhados

depseudonYmosparaaresposla.queseróeslatr,
podo nos pog.nas do nossa rev.sla. Deste

». Miinlnii»*l l eSSÔü Cllli* d<S< |<irnumero em diante, quaiquci \ i

saber si o seu n. me está de accordo com a sua

aclual profissão e quaes as «ias probabilidade*
í,*aa h mi tmie faca o úue srlréz

de Iriumphos na vida, oasia qu< tos

dissemos :
... 11 11 / im i> 111 (111 r i > lal q u aLnvior-nos o seu uom< pi"i »'<,.;f

2-

3'

i..» , Arx <íhi rias cimento- Enviar-nos a daia ao seu m*3
dia, mez e ohno; e
Enviar-nos um pseud( nymo poro a res-

posto, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Paro maior confiança, declaramos que os

resultados e nomes das pessoas e datas de nos-

cimentos, serão mantidos em sígillo, pelo que e

exigido o pseüdonymo,

-Continuamos, hoje, a publicação dos es-

ludos numerologicos, com que «Vida Capichu-

ba»,esló presenteando os seus leilores amáveis

e gentis leitoras:

ADÃO-Procurei yciiíicüi o que me pediu
A somma dos algarismos do seu nome é igual

a 9. Acho que não pre ei s o dizer mais nada.

quando se sabe que o 9 èo melhor numero pos-
sivel Os grandes homens, quasi todos, lem u

nome no total dos algarismos gue compõem o

seu nome.

LENIR- &ôa dono de caso, nao ha duvido.

Penso até que o moço que a escolheu teve mui-

Ia sorte, pois não vejo, tanto no d.gilo do seu

nascimento, como no do seu nome, que você

possue qualidades exeepeionoes, poro saber go-
vernar, de modo superior, uma coso. Gostou?

ZELIA-Noto que você 6 bastante syytripoiju*
ca, possuindo o dom especial de agi odor. |o ê
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1
uma grande cousa, pois nâo

CAPLOS— Você possue em bôa dose inteU

ligencia. E' instruído, pois noto que escreve sem

erros de palmatória e possue cultura, pois. em

sua carta ella rebrilha em diversos aspectos. 1 em

dvnamismo e é perseverante. Não gosta de es-
»ar parado. Apenas, um defeito observo em vo-

I i

il li

cê: é certo nervosismo que» com bÕa vontade e
com a mesmo perseverança que você tem, po*
dero curar, dentro de pouco tempo e com p< s-

sivel facilidade, Vencerá, porque hm grandes
estrados a seguir, nos quois o seu reistre» piso
firme, E* quanto penso que chega.

SALUiS - O seu mterr< galotio sobre o nu-
merologta c interessante e nóstenomos o gran-
de prazer de lh'o responder, não m s fosse im-

possível, em virtude do pouco espaço que dis-

pomos, nesta revista, para a presente secção.Lm
lodo O caso, devo dizer-lhe gue acredito tanto
na numerologia, como no qrophologia, a astro-
logie, etc. Que ha uma ccmn.urihão v ib raloria
entre o numero, que marca o nome e o nasci-
mento do indivíduo, eo seu espirito, isto é cou-
sa íacü de acreditar, levando-se em couta o

papel que o suqgestâo exerce sebre a almahu-
mono A Qraphologid, por suo vez,demonstra o
flucluoçõo do espinlo, os altos e baixos, pelas
diversas desigualdades que se descobrem nos
troços graphicos. í; quanto ó astrolc gia, í-ó bas„
ta notar que somos partícula do universo e te-
mos de vivei consoante a harmonia existente no
Cosmos, reílectindo as suas normaiidodes e anor-
mahdades. E\ ou não, uma verdade? Mas,infe-



lizmcntc, nao posso continuar Paço ponto. Si
qur/er outras explicações, mande-nos o seu en-
dereço que lhe enviaremos um estudo mais lon-
go sobre o assumptp.

NACWU — Alterando um pouquinho o s( bre-
nome você alcançará o que deseja, Basta ex*
Hrpar-lhe aquelíe: ria. Será que você tem
pena de uma contração !

A experiência nos ensina que tia seres con-
tingentes e a razio demonstra que ha de havei
alguma cousa necessária*

A razão, na ordem puramente ideal, nos dó
as idéos de causa e efeito: e combinada com
a experiência interna e externa, nos certifica de

que estas idcas se acham realizadas,

/. liai mes

Inevitável
""'' '0

Na defesa da Pátria ou do Ideal [que professa,
Vai lutando, orgulhoso, o intrépido soldado...

No ttqor da batalha, olvida, esse coitado,

Que a lula que se vence ê a luta que começa!...

t* força natural; r lei que nunca cessa!
-Do corno morto, corpo embora sepultado,
Ha-do nascer mais forte, ha-dc surgir vingado,

Oulro corpo, outra massa ainda mais possessat

Nada vale, pois, toda a esperança da gloria,
Gloria qüe nos instiga a moirer com valor,

Si se repete, enfim, a mesma triste historia:

ÁCIDO URICO
Dores nos Músculos e nas Juntas Provam a

Acção Deficiente dos Rins.

A causa fundamental do rheumatismo en-
contra-se na falta de cumprimento de sua
tarefa por parte dos rins. Estes, que devem
eliminar todos os traços de substancias tóxicas
ou impurezas do organismo, estão permittindo
que um excesso de ácido urico se accumule e
penetre em todo o organismo.

Este ácido urico rapidamente forma crystaes
agudos, á semelhança de agulhas, que se
alojam nas articulações, causando a sua
infiammaçào e rigidez c ac cruciantes dores
do rheumatismo. O tratamento apropriado
deve fazer voltar os rins ao seu estado normal,
afim de poder ser filtrado o ácido urico. É
por isso que as Pílulas De Witt con-
seguem dar allivio permanente nos mais
rebeldes casos de rheumatismo.

As Pilulas De Witt actuam directa-
mente sobre os rins, devolvendo-lhes
a sua acçào natural de filtros das im-
purezas do organismo.

Terá V.S. provas visíveis dessa acçào
salutar dentro de 24 horas após o uso das
Pilulas De Witt:. As legitimas Pílulas De
Witt para os Rins e a Bexiga acham-se á
vencia em todas as phannacias.

\\l/-v> Em Fm 3jt-Tb> .»>''»
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Vencida a lula ingente, a fúria dos cangaços

E* uma fogueira enorme»erguendo em seu calor
(.) deboche infernal do iodos os fmc< ss< *!,,.

PARA OS RlttS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Rcnaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

Euclides Freitas da Rocha

Ultimo adeus
\ leu-, cadente e^trclla que, itlusorif**

No ceu He meu Amor vi um instante,

Adeus, pharol do pobre navegante,

No negro mar da vida transitória 1;*,

kdeus, doce vtsâo de Luz e Gloria...

Adeus» consolo de meu peito amante...

Estreita I Tu fulgiste sctntiUanie I

PhafoM Tu só perduras na memorial

Adeus... ali para sempre, pois jamais

De meu peiío OUVirás os tristes ais»

Nem no olhai tu verás esta anciedade...

5em longe \i\erei nesse martvno

Doce ê para guem ama com delírio,

O constante pungir de urna saudade1

iSSSSK^JJJfcSi.^ Aurélio Barroso



Nossos repre-
sentantes

Sâo representantes da -Vi-

da Capichaba» no interior do

Estado os srs.:

Heraclides Gonçolves-Co-
fiocico; Arnulfo Neves - Jofto
Neívo;Dr. Dirceu Motta -Pau

Gigante; Athayr Cagnin— Serra;

Josc Wandevaldo Hora- Gol-
latino; Virgínia Tamanini ~ Há;
Manoel Milagres Ferreira—Bai-
xo Guandu; Cel. )oao Soares—
Barra de ltapeminrn; Dr. Web
dyr Menezes - Uaguassú; Dr.
Antônio Scrapião Souza —Af-

fonso Cláudio; Aurélio Raizet
— Accioly; Eurico Rezende —

Siqueira Campo s; Dr. Itallev
Pinheiro- Alegre; Oetulio Pi-
beiro-Santa Leopoldina; Wal-
demor Nogueira—Iconho; |air
de Souza Mello — C a 1 çado;
José de Mendonça-São Ma-
theus; Manoel Cunha — C o n-
ceição da ftarra; |osé Schia-
vo - Muquy; Prisco Paraíso—
Antônio Caetano; José Montei-
ro Peixoto—João Pessoa; Ma-
ria Caiado Barbosa—S&o I e-
lippe; Antonino Lc- üuarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— lta-
pemirim; Josc Cola -Castello;

Miguel Elias — Rio Novo; Se-
bastião Alves—Bom lesus; Acri
sio Bomfim — Santa Thereze;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira - SanFAnna
eZelia Scardmi - Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. Aboudib-An-
chieto.
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A Bondade
A bondade é a patrica do

bem e a condenação do mal,
em atos e pensamentos, por
amor do próximo.

E' o mais elevado dos sen-
timentos porque é o que mais

Rgdacçâú b ojficínas

Avenida Capichaba,l32-Victoria-E Santo
Caixa postal, n. 131
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AGENCIAS AUTOPIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASIL

UP- j AVER e SON - J- WALTER
THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior dittusao é

oossa revista resolvemos fixar em

20$000 o preço de uma assignatura

annual, e em 12$ a semestral.
Aos assignantes em atrazo p-dimos

a fineza de saldarem seus débitos junto

aos nossos representantes no interior

cuja relação publicamos em outro local

VIDA CAPICHABA, NO RIO

nns aproxima do modelo per-

feito eme .'•lesus. IX umo cner-

gia cònslanle e calma, uma

forço prodigioso e sadia que

tudo vence e domina pela sim-

palio que desperta e o poder
de seduçõo que lem. Mais be-

Io que a beleza. porque c a

beleza moral, emais luminosa

que a inteliqencia. participa
das qualidades de ambas «lem
0 (llle estas não têm; branda-

ra sem fraque/a. humildade
sem covardia, serenidade sem

dureza. A beleza excita a ima-

qmação,mas lambem eçula os

desejos a inteligência deslum-

bra o espirito, mas acende as

ambições e gera o orgulho: só

a bondade dulcilica a vida,

cria atetos e conduz á felici-

dade. A beleza pôde destruir
05 llms com as Helenas; a in-

teliqencia despenha arcamos
no abismo com Luciléts; mas

a bondade sempre nos porá
balsamo no COl 8Ç 8 0. E' ÜO

exfràordinaiio o seu poder que
se ela pudesse penetrar na es-

tancia dos condenados, trans-

formaria os círculos do infer-

no nos âmbitos do ceu. Ser

bom c ser manso, misencor-
dioso e pacífico e lesus disse
-bemoventurados os mansos.
porque eles possuirão aterra;
bemaventurados os misencor-
diosos, por que terão miseri-
cordia; bemavenlurndos os pa*
ciíicos, porque serão chama-
dos filhos de Deus. Quem é
bom vive na paz do Senhor,
porque a bondade é uma ve-
reda aberta para a perfeição.
Quem é bom não se encole-
ri/a nunca e não odeia a nin-

quem, porque a ira e o ódio

580 modalidades do orgulho
que é d negação da bondade,

E porque sofre com pacien-
cia as agruras da vida e se
compadece das dores alheias,
Iraz sempre nas alio r i ã s do
coração a esperança que ani-
ma, a fé que levanta, a carr
dade que diviniza.

QUEIROZ VIANA

Afim de altender a solicitações de conter-
raneos residentes no Rio resolvemos pôr ê ve£

da na banca do Cine Eldorado a nossa revtsla, VIDA CAPIGHABA pag. 28
pelo preço commum.



POLVILHO
1AHTISSÉPTICO

ANEMIA
CLOROSE

PALUDISMO
CONVALESCENÇAS

-•í"

i

l|y TV

\ 4m^^ mmWBmmmW

**' mmmm\ ^^IaJ ¦ H mmkm\

mmmakwm^miWmmmmmmW^ *lmWm\

m ^ -v\v5
_^^ ^i • »

BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS

Na vida so
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DO VAIOR DE UM REW0GERADO1

ESTÁ NO IÇECHANISMO
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GENERAL ELECTRIC
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Distribuidor nesie Estado

M. F. COUTINHO
PRAÇA COSTA PEREIRA, 176

rELEPHONE - 537

VICTORIA E. E. SANTO

Companhia
f .¦ ¦. ' '-. -"-':.:"-':;¦"¦"¦', .

k Armazéns Geiaes « a zabel
ESCniPTORIO:

Rua Jeronirmo Monteiro, 28
(Provisoriamente)

ARMAZÉNS EM:

«Villa izabel»

e Municípios do Interior
CAIXA POSTAL, BI

Estado do Espirito Santo

»

Sede: VICTORIA fnó. lei. «1 IZll»

Kibeiro

BRASIL CodigOS Bentle^s

Promovo o psgomonto do to-

mo do convorsâo o domo Io

doopoioo o foeilito odl-
ontomonioo oobro oe

dopooltoo

Particulares

leltphone l C. 352


